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	1. Identificação

	1.1. Unidade: Centro de Humanidades – Departamento de Psiscologia

	1.2. Curso: Psicologia

	1.3. Nome da Disciplina: Psicologia Social do Trabalho e das Organizações III

	1.4. Código da Disciplina: HF0200

	1.5. Caráter da Disciplina:     (  x  ) Obrigatória   (    ) Optativa

	1.6. Regime de Oferta da Disciplina:    (    ) Semestral      (    ) Anual         (    ) Modular

	1.7. Carga Horária (CH) Total: 48h
	C.H. Teórica:
48h


	C.H. Prática:
-
	C.H. EaD:
-
	C.H.

Extensão:
-
	C.H. Prática como componente curricular – PCC
 (apenas para cursos de licenciatura):


	1.8. Pré-requisitos (quando houver): HF0189; HF0182

	1.9. Co-requisitos (quando houver): 

	1.10. Equivalências (quando houver):

	1.11. Professores (Nomes dos professores que ofertam): Raquel Nascimento Coelho

	2. Justificativa

	A disciplina se propõe a problematizar e discutir a relação entre trabalho e saúde, em especial, a saúde mental, tendo em vista ser esta uma temática que ganha cada vez mais evidência devido às implicações do conjunto de transformações ocorridas no mundo do trabalho na vida psíquica dos trabalhadores.

Contemporaneamente, as diversas expressões de sofrimento no trabalho têm sido alvo de estudos sistemáticos, produzindo, consequentemente, um conjunto de teorias que se propõem a entender e explicar o fenômeno. Neste sentido, é fundamental que o futuro profissional de psicologia tenha contato com este campo de conhecimento para que tenha condições de atuar de modo consequente na área da psicologia do trabalho e das organizações.



	3. Ementa

	Os sentidos do trabalho na contemporaneidade; a relação entre trabalho e saúde, com enfoque especial na saúde mental; compreensão das formas de expressão do sofrimento psíquico no trabalho; abordagens teóricas acerca da questão saúde mental e trabalho.



	4. Objetivos – Geral e Específicos

	Objetivo geral: 

Introduzir o estudante de psicologia no debate sobre a relação trabalho e saúde, enfocando especialmente a saúde mental, com vistas a oferecer elementos básicos que possam contribuir para sua atuação futura no campo do trabalho e das organizações.

Objetivos específicos: 

1) Colocar o estudante de psicologia em contato com um campo novo de atuação na área de psicologia social e do trabalho;

2) Oferecer possibilidades de aliar aspectos teóricos e práticos para a compreensão da relação entre trabalho e saúde. 



	5. Descrição do Conteúdo/Unidades 
	Carga Horária

	Unidade I: 

- A organização do trabalho e os agravos à saúde dos trabalhadores;

- A relação entre saúde mental e trabalho;

- Campo da Saúde do trabalhador no âmbito da saúde pública;
- Formas de expressão do sofrimento psíquico no trabalho;

Unidade II: 

- Abordagens teórico-metodológicas em saúde/doença mental e trabalho: Estresse e Burnout; Psicodinâmica do trabalho; Clínica da Atividade; Abordagem materialista dialética da relação trabalho e saúde mental;
- Clínicas do Trabalho
- Atividade prática em Psicologia do Trabalho e Organizações: realização e apresentação de estudo de caso.

	24h
24h



	6. Metodologia de Ensino

	1. Encontros presenciais, compostos de explanação dialogada do conteúdo básico proposto no programa; 

2. Atividades de grupo para discussão de textos e estudos de caso;

3. Apresentação de filmes e/ou documentários; 

4. Debates com a presença de convidados;

5. Atividades práticas.



	7. Atividades Discentes

	- Leitura dos textos;

- Participação nas aulas e atividades propostas;
- Avaliação e seminário.

	8. Avaliação

	Prova escrita;

Seminário (apresentação de estudo de caso).



	9. Bibliografia Básica e Complementar

	 Básica
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Bendassolli, P. F.; Soboll, L. A. P. Introdução às Clínicas do Trabalho: aportes teóricos, pressupostos e aplicações. In: Bendassolli, P. F.; Soboll, L. A. P. (Org.). Clínicas do Trabalho: novas perspectivas para compreensão do trabalho na atualidade. São Paulo: Atlas, 2011.
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MINAYO-GOMEZ, C. THEDIM-COSTA, S. M. F. A construção do campo da saúde do trabalhador: percurso e dilemas. Caderno de Saúde Pública, Rio de Janeiro, 13 (Supl.2): 21-32, 1997.

RODRIGUES, Carlos Manoel Lopes; FAIAD, Cristiane; FACAS, Emílio Peres. Fatores de Risco e Riscos Psicossociais no Trabalho: Definição e Implicações. Psic.: Teor. e Pesq.,  Brasília ,  v. 36, n. spe,  e36nspe19,    2020 .   Available from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-37722020000300218&lng=en&nrm=iso>. access on  26  Mar.  2021.  Epub Dec 02, 2020.
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	Complementar

ANTUNES, R. Adeus ao Trabalho: Ensaio sobre as Metamorfoses e a Centralidade do Mundo do Trabalho. São Paulo: Cortez/Campinas: Ed. Da Unicamp, 1995.
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	Aprovação do Colegiado do Departamento

     ___/___/___                    ___________________________________
                                                       Assinatura da Chefia do Departamento


	Aprovação do Colegiado de Coordenação do Curso
      ___/___/___                     ___________________________________
                                                               Assinatura do Coordenador


� O registro da carga horária de PCC deve ser realizado apenas como informação da característica do componente, sem ser somada com os demais elementos (CH prática, teórica, EAD e extensão), visto que a PCC pode estar diluída em qualquer um desses.





ATENÇÃO! As informações a serem preenchidas neste formulário devem ser exatamente iguais àquelas constantes no formulário de criação/regulamentação da disciplina aprovado pela Câmara de Graduação. 


